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SESSÃO DE ENCERRAMENTO 

DO I SIMPÓSIO DE ARTES E OFÍCIOS DOS AÇORES

Povoação, 24 de Março de 2000

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A realização do “I Simpósio de Artes e Ofícios dos Açores”, constitui, por si só e na medida em que se trata de um fórum original que tem lugar na nossa Região, uma iniciativa reveladora de uma nova consciência regional de valorização das artes e ofícios tradicionais nas nossas ilhas.

Estes dias de trabalho, proporcionados e impulsionados pela acção reconhecidamente dinâmica do Centro Regional de Apoio ao Artesanato e das nossas Associações de Desenvolvimento Local, e com a hospitalidade sempre atenciosa da Câmara Municipal de Povoação, evidenciaram que a defesa dos espaços, das vivências, da preservação patrimonial da iniciativa e da criação nos meios rurais, não só não é conflituante com o progresso global, como permite influenciá-lo por forma a assegurar-lhe, numa parte, a dimensão vivencial humanizadora que não se deve perder.

Milhares de mulheres e homens açorianos, em todas as ilhas dos Açores, asseguram, num trabalho independente e ou complementar do seu rendimento, numa expressão sucessória de tradições e métodos de artes e ofícios, genuidades e especificidades de produtos acabados, que sobretudo se valorizam, de uma forma distinta, pelo capital da memória histórica que emanam.

A interculturalidade açoriana, gerada desde o seu povoamento na primeira metade do séc. XV, por gentes oriundas de diversas partes do país e do Norte da Europa, até à nossa posição repetida de ancoradouro geográfico de refúgio ou de passagem nas travessias atlânticas, ou na actualidade, de integração nos movimentos de mundialização, exprime-se, todavia – como sempre temos dito – numa cultura própria, enxertada pela multiplicidade dessas influências ainda hoje trabalhadas pelos açorianos. 

As microempresas, as economias paralelas e afectas à cultura e festividades populares locais, o artesanato em geral, as cooperativas tradicionais, determinadas práticas e culturas agrícolas e, num plano exponencial, os empreendimentos economicamente diversificadores ligados à fruição da natureza ou ao turismo rural e de habitação, entre muitas outras actividades, constituem expressões de inegável cunho de identidade que se compatibilizam com a ideia de que a preservação e fixação no mundo rural não são sinónimas de imobilismo nem factores desviantes da integração social e económica da vivência rural.

É com essa perspectiva que devemos procurar, canalizar e utilizar todos os apoios disponíveis para o incremento dessas actividades, desde a formação profissional até à selecção dos investimentos a promover e a ajudar, seja no âmbito da Iniciativa Comunitária “Leader”, seja no quadro de referência que a tipicidade rural representa no contexto das regiões ultraperiféricas europeias, seja, ainda, através dos sistemas regionais que abrangem uma panóplia de destinatários envolvidos nas iniciativas locais e tradicionais.

Nos casos das artes e ofícios nos Açores tem sido nossa preocupação, bem patente junto das artesãs e dos artesãos, desenvolver acções de orientação e de apoio, no sentido de manter essa especificidade associada a padrões de qualidade que as confirmem como elemento notório, também no mercado artístico e comercial e inclusive para além dos mercados local e regional.

Neste Simpósio, possibilitou-se, certamente, a conjugação de várias perspectivas: da preservação da identidade cultural ao desenvolvimento rural através de novas iniciativas; do trabalho individual às funções cooperativa e associativa; da atenuação das assimetrias aos factores de fixação populacional – todas elas “a montante” ou “ajuzante” da protecção e do estímulo às nossas artes e ofícios.

No nosso caso, em particular, como em outras regiões ultraperiféricas europeias, onde os conceitos de “urbano” e de “rural” são, por vezes, materialmente indistintos, essas “artes e ofícios” são tanto uma actividade nas nossas freguesias, como nas nossas vilas e pequenas cidades. Isto é, podemos estar em presença de actividades que acompanham com menor ou maior intensidade toda a nossa sociedade, radicando-se, assim, a sua protecção, fundamentalmente no plano da sua tipicidade histórica, cultural, metodológica e produtiva e não na situação exclusiva do seu lugar geográfico. Aliás, também no nosso caso, junta-se o factor “ilha”, que na sua heterogeneidade - bem patente, por exemplo, no caso do desenho e confecção do bordado - ajuda a compreender a dimensão simultaneamente comum e múltipla do que há a salvaguardar, a estimular e a apoiar.

E o que há a salvaguardar, a estimular e a apoiar não se refere apenas a uma museologia viva, mas sim à continuidade ou, à recuperação, de uma posição relativa cultural, económica e produtiva, bem como à sua adequação competitiva face ao contexto geral em que essas actividades são conviventes.

Afinal, este Simpósio lembrou-nos, e alertou mais uma vez a opinião geral, para o segredo mais público e mais frequentemente esquecido por muitos: ou seja, o de que a preservação da nossa identidade cultural não é apenas uma obrigação geracional como pode ser uma actividade económica de qualidade, geradora de emprego e reprodutiva.

Felicito, assim, todos os organizadores e participantes deste “Simpósio de Artes e Ofícios dos Açores”, de uma forma particular os que vieram de outras regiões, e, de forma muito amiga o Senhor Giusepe Ciavarini Azzi, cujo contributo e interesse em apoiar os Açores, de que é profundo conhecedor, no âmbito das suas influentes funções, são, mais uma vez e nesta ocasião, reconhecidas e apreciadas pelo Governo Regional dos Açores.

A todos, muito obrigado pelo vosso contributo.
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